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Número de brasileiros 
abaixo da linha da 

pobreza saltou de 9,5 
milhões em agosto 
de 2020 para mais 

de 27 milhões em 
fevereiro de 2021. 

Metalúrgicos do ABC 
intensificam campanha 

de solidariedade. 

FOME TRIPLICA 
NO BRASIL
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CPI da Covid
A CPI foi criada ontem, 
mas o início das atividades 
depende da sua instalação. 
O governo tenta retardar o 
início segurando as indica-
ções de seus integrantes. 

Sequelas pós-covid
Aumento de pacientes com 
sequelas pós-covid pressio-
na governo a criar centros 
especializados. Atendimen-
to tem sido feito sem coor-
denação nacional. 

Em defesa da vida 
Petroleiros na refinaria Pre-
sidente Getúlio Vargas, no 
PR, param na última segun-
da-feira defesa da vida. 
Greve sanitária é por tempo 
indeterminado. 

Precarizados 
Entregadores de aplicativo 
planejam nova greve para a 
próxima sexta, 16, em São 
Paulo. Eles denunciam que 
taxa mínima por entrega 
vem diminuindo.
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Notas e recadosCOM 3.125 MORTES DE COVID-19 POR DIA, 
BRASIL TEM RECORDE NA MÉDIA SEMANAL 

A média móvel de mortes 
em uma semana no país bateu 
novo recorde, com 3.125 vidas 
perdidas por dia na semana. O 
recorde anterior era do dia 1º de 
abril, com 3.119 óbitos. 

É o terceiro dia seguido 
com média acima de 3 mil por 
dia, marca que não tinha sido 
registrada em toda a pandemia. 
A variação foi de +15% em rela-
ção aos dados de duas semanas. 

Com 12 dias, o mês de abril 
já é o segundo pior de toda a 
pandemia, com 33.145 mortes. 
O segundo pior mês era julho, 
com 32.912. Março passado 
teve o recorde de 66.868 óbitos. 

O Brasil registra médias 
acima de mil mortes há 82 dias 
seguidos, sendo 27 dias acima 
de 2 mil e 17 acima de 2,5 mil 
óbitos por dia. 

A média móvel de casos foi 
de 71.174 diários, variação de 
-6%. O país chegou a 355.031 
mortes e 13.521.409 casos. Os 
dados são do consórcio de 
veículos de imprensa do dia 12. 

O balanço da vacinação no 
país é de 23.847.792 pessoas 

que receberam a 1ª dose, o 
equivalente a 11,26% da po-
pulação. Receberam a segunda 
dose 7.391.544 pessoas, 3,49% 
da população. 

Estado SP
O Estado teve ao todo 83.098 

vidas perdidas e 2.648.844 
pessoas infectadas, segundo o 
balanço da Fundação Seade. 
Foram 181 óbitos e 5.310 novos 
casos registrados em 24h. 

A Região Metropolitana de 
SP está com 84,3% dos leitos de 
UTI ocupados. 

Nas últimas semanas, abri-
mos um espaço importante 
para tratar do teletrabalho, um 
dos temas em destaque da atu-
alidade e que, após a pandemia, 
deve acarretar transformações 
permanentes nas condições de 
trabalho. De tudo, podemos 
destacar: 

1. Principais características: 
trabalho prestado, na maior 
parte do tempo, fora das de-
pendências do empregador, uti-
lizando recursos tecnológicos.

2. Home office é uma espé-
cie de teletrabalho, desde que 
realizado em casa, ao passo que 
o teletrabalho pode ser também 

prestado em telecentros ou 
outros lugares. 

3. A CLT não distingue o 
trabalho realizado no estabe-
lecimento do empregador, na 
residência do trabalhador e à 
distância, desde que estejam 
caracterizados os pressupostos 
da relação de emprego. 

4. O fato de haver algum 
comparecimento às depen-
dências do empregador para 
atividades específicas não des-
caracteriza o teletrabalho.

5. Poderá ser realizada a al-
teração entre regime presencial 
e de teletrabalho desde que haja 
mútuo acordo, registrado em 
aditivo contratual escrito. 

6. Todavia, para a reversão 
do teletrabalho para o presen-
cial, basta a determinação do 
empregador, com transição 
prévia de 15 dias.

7. À primeira vista, o teletra-
balho não fica sujeito a horas 
extras e horas noturnas com os 
respectivos adicionais. Mas se 
houver controle de horário ou 
fiscalização direta ou indireta 
da jornada de trabalho, tais 
horas, com os respectivos adi-
cionais, serão devidas.

8. A aquisição, manutenção 
ou fornecimento dos equipa-
mentos tecnológicos e da infra-
estrutura necessária e adequada 
à prestação do trabalho remoto, 

bem como ao reembolso de 
despesas, serão previstas por 
escrito. Isto não integrará a 
remuneração e o contrato de 
trabalho. 

9. O empregador é obriga-
do a acompanhar e instruir os 
trabalhadores quanto às pre-
cauções a tomar a fim de evitar 
doenças e acidentes de trabalho.

10. É direito do trabalhador 
discutir estas questões, como 
qualquer outra sobre condições 
de trabalho, juntamente com 
o representante sindical e a 
empresa não pode se recusar a 
dialogar sobre isso.

Fique atento e conte sempre 
com o seu sindicato.

O ESSENCIAL DO TELETRABALHO

confira seus direitos

Comente este artigo.
Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

Cerca de 300 hospitais filan-
trópicos e Santas Casas estavam 
com estoque de kit intubação 
para três dias, de acordo com 
levantamento da Federação 
das Santas Casas e Hospitais 
Beneficentes do Estado divul-
gado terça. 

 
ABC

As sete cidades do ABC tive-
ram 6.089 vidas perdidas para a 
Covid-19 e 164.830 casos desde 
o início da pandemia.  

A média móvel em uma se-
mana foi de 38 mortes por dia, 
variação de -9,2% em relação 
aos dados de duas semanas. 
A média de casos foi de 732 
por dia, variação de -28,5%.  O 
balanço é da ABC Dados do 
dia 12.  

A ocupação dos leitos de 
UTI na região está em 82%, 
com média móvel de 1.111 
pacientes internados, segundo 
o Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC.

Foram aplicadas 474.996 
doses da vacina em 1ª e 2ª 
doses.
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NÚMERO DE BRASILEIROS NA POBREZA 
TRIPLICA EM SEIS MESES

fotos: adonis guerra

drive thru 
solidário Rua José Bonifácio, 731

centro - São Bernardo

NO ESTACIONAMENTO DO SINDICATO
17/ABR DAS 9H 

ÀS 17H

CESTA BÁSICA  
Levantamento do Dieese divulgado no último dia 8 apon-

ta que, nos últimos 12 meses, a inflação da cesta de alimentos 
teve aumento superior a 20% na maioria das capitais. 

O custo médio da cesta básica caiu em 12 capitais bra-
sileiras, entre fevereiro e março. Outras cinco capitais, no 
entanto, ainda registraram aumento. 

A principal explicação para a recente redução, contudo, 
é a queda na renda das famílias. Sobretudo, diante da sus-
pensão do auxílio emergencial, que voltou a ser pago apenas 
em abril, com valores ainda menores.

Em São Paulo, o valor da cesta básica ficou em R$ 626 
em março. Ou seja, o valor médio do auxílio emergencial, 
de R$ 250, não compra nem metade da cesta. 

“Qualquer auxílio que não alcance pelo menos os R$ 600 
do ano passado se torna inviável. Porque no ano passado 
não havia essa inflação de alimentos. Agora a gente tem 
aumento de 20% nos produtos da cesta básica, em quase 
todas as capitais. Em vez do valor do auxílio aumentar, di-
minuiu”, criticou a economista e supervisora de pesquisas 
do Dieese, Patrícia Costa.

Também ressaltou a orientação neoliberal da equipe 
econômica do governo Bolsonaro, que defende menor in-
tervenção do Estado na economia, sem nenhuma tentativa 
de conter a escalada dos preços dos alimentos nos últimos 
12 meses. 

“Neste momento a fome dos brasileiros vai ajudar a bai-
xar a inflação. O que é um cenário extremamente perverso”, 
lamentou.

Com informações da Rede Brasil Atual.

Diante da pandemia do co-
ronavírus e da falta de polí-
ticas sociais e econômicas, 

o número de brasileiros que vivem 
abaixo da linha da pobreza triplicou. 
Passou de 9,5 milhões em agosto de 
2020 para mais de 27 milhões em 
fevereiro de 2021, atingindo 12,8% 
da população brasileira, segundo 
levantamento divulgado este mês 
pela Fundação Getúlio Vargas. 

O estudo também aponta que 
muitas famílias tentam sobreviver 
com o valor de R$ 246 por mês. 
De acordo com os pesquisadores, 
os altos níveis de desemprego e a 
ausência de políticas públicas difi-
cultaram o acesso à renda, levando 
ao pior cenário da pobreza no Brasil, 
nos últimos dez anos. 

“Além de não implantar políticas 
públicas para acabar com a fome e 
com o desemprego, ainda incentiva 
o caos, aglomerações, o não uso das 
máscaras e indica medicamentos 
sem ser médico”, lembrou o coor-

denador da representação na Mer-
cedes, Ângelo Máximo de Oliveira 
Pinho, o Max. 

Drive Thru solidário é sábado 
Toda a categoria e também a 

comunidade está convidada a par-
ticipar do drive thru solidário para 
arrecadação de alimentos e produ-
tos de higiene que será realizado no 
próximo sábado, 17, no estaciona-
mento da Sede, das 9h às 17h. 

“A solidariedade sempre foi um 
valor dos Metalúrgicos do ABC e já 
esteve presente em diversas outras 
campanhas”.

“Agora, neste momento crítico 
estamos realizando mais essa ar-
recadação de alimentos e produtos 
de higiene nas fábricas. Participe do 
nosso drive thru solidário no próxi-
mo sábado e vamos ajudar a matar 
a fome da população mais carente”, 
reforçou o dirigente. 

Vaquinha
Na Mercedes, em São Bernardo, 

além da arrecadação dos alimentos 
e produtos na sala da comissão, 
também está sendo feita uma vaqui-
nha virtual para a compra de cestas 
básicas. O link para doação é o vaka.
me/1960176. 

“O presidente tem 
uma verdadeira 

atitude genocida”

Metalúrgicos mais uma vez mostram força da solidariedade na categoria e 
intensificam campanha de arrecadação de alimentos
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sindmetau

•	 O Palmeiras tem a vanta-
gem do empate hoje após 
ter vencido o Defensa y 
Justicia por 2 a 1 no jogo de 
ida na Argentina pela final 
da Recopa Sul-Americana. 

•	 Luiz Adriano é a principal 
novidade no elenco do 
Palmeiras. Recuperado de 
Covid-19, o atacante trei-
nou com o elenco no CT do 
Brasiliense. 

•	 Com a maratona de jogos 
pelo Paulistão e o desgaste 
dos jogadores, o zagueiro 
Miranda pode reestrear 
hoje pelo São Paulo depois 
de 10 anos fora. 

•	 Márcio Granada, que as-
sumiu a gestão do São Ca-
etano, tenta contratar Léo. 
O ex-lateral de Flamengo e 
Grêmio anunciou a aposen-
tadoria há um mês. 
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Tribuna Esportiva

Recopa Sul-Americana
Hoje – 21h30

Palmeiras x Defensa y Justicia 
Brasília

Paulistão
Hoje – 20h

São Caetano x Novo Horizontino
Anacleto Campanella 

Hoje – 21h30
São Paulo x Guarani

Morumbi

Trabalhadores na LG Taubaté entram 
em greve por tempo indeterminado

Os trabalhadores na LG 
Taubaté rejeitaram a proposta 
de indenização pelo encerra-
mento da produção na fábrica 
da cidade e decretaram greve 
por tempo indeterminado. Os 
cerca de 700 trabalhadores 
dos setores de celulares e IT 
(notebook, monitores) estão 
parados desde a última segun-
da-feira, 12.  

A direção do Sindmetau 
(Sindicato dos Metalúrgicos 
de Taubaté e Região) e os 
trabalhadores iniciaram um 
cronograma de mobilização, 
com ações como vigília na 
porta da fábrica. No final da 
tarde de ontem, foi realizado 
um ato online em defesa dos 
empregos com a participação 
de diversas lideranças sindi-
cais.

“A LG tomou uma de-
cisão unilateral de fechar a 
fábrica de Taubaté. O mais 
importante seria a perma-
nência das empresas aqui, 
com mais investimentos e 

política industrial. Nós vamos 
fazer a luta que for necessária 
para defender o interesse dos 
trabalhadores e trabalhado-
ras”, afirmou o presidente do 
Sindmetau, Claudio Batista, o 
Claudião.

Desindustrialização 
O dirigente avaliou que o 

impacto na região é enorme, 
destacou as demissões nos 
últimos anos e relembrou o 
caso da Ford que também 
anunciou este ano a saída da 
cidade. 

“O impacto aqui é enor-
me. A Ford nos últimos três 
anos saiu de 2 mil trabalha-
dores para zero. A LG tinha 
3 mil trabalhadores em 2015 
e agora ficarão apenas 300. 
A Volks saiu de 5.600 traba-
lhadores em 2014 para 3 mil 
atualmente. Isso se deve ao 
golpe, à Lava Jato que foi um 
arrebento para as indústrias e 
à falta de uma política indus-
trial”, avaliou o presidente do 
Sindmetau. 

“Aqui em Taubaté isso 
impacta demais o setor auto-
mobilístico, tínhamos 27 mil 
trabalhadores na base em 
2012 e agora estamos com 12 
mil. Precisamos de uma polí-
tica industrial séria, não tem 
outro caminho, o setor está 
sendo destruído, devastado, 
e esse governo praticamente 
entregou tudo nas mãos dos 
estrangeiros e deixou o tra-
balhador órfão ao falar que 
as indústrias podem fazer o 
que quiser que terão aval do 
governo”, concluiu. 

Os reflexos do encerra-
mento da produção na LG 
afetam diretamente outras 
três empresas na região, Blue 
Tech e 3C, em Caçapava, e 
Sun Tech, em São José dos 
Campos, que são fornecedo-
ras exclusivas da fabricante 
sul-coreana e somam cerca 
de 430 postos de trabalho.

Entenda o caso
Em janeiro deste ano 

começaram a circular in-

formações no mercado e 
na imprensa sul-coreana 
sobre uma possível venda 
da divisão de celulares da 
LG. O Sindicato acionou a 
empresa, mas recebeu ofí-
cios com respostas evasivas. 
Um pedido de reunião com 
o presidente da LG também 
não foi atendido. 

No dia 5 de abril, a di-
reção da LG disparou um 
comunicado no qual infor-
mava o encerramento global 
da divisão de celulares, ale-
gando que a área acumulava 
um prejuízo de 4,1 bilhões 
de dólares.

No dia seguinte, em reu-
nião com o Sindicato, a em-
presa informou que pretende 
levar a linha de notebooks 
e celulares de Taubaté para 
Manaus, com a alegação de 
que lá terá incentivos fiscais, 
o que não ocorre no Estado 
de São Paulo.

Com informações 
do Sindmetau

 “O Brasil precisa de uma política industrial séria, o setor está sendo 
destruído”, aponta o presidente do Sindmetau


